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Introdução: A giárdia lamblia é uma infecção por protozoário flagelado que existe sob a forma de cisto (forma infectante encontrada no ambiente) e trofozoíto, que atinge a porção superior do intestino delegado. A infecção ocorre tanto em adultos quanto em crianças. O reservatório é o homem e alguns animais domésticos ou selvagens. Transmite-se essa doença por via fecal-oral, a via direta é pela contaminação das mãos e consequentemente a ingestão dos cistos e a indireta por meio da ingestão de água ou alimento contaminado. O período de incubação varia em torno de 1 a 4 semanas, com média de 7 a 10 dias. Os sinais e sintomas são de forma aguda são diarreia, acompanhada de dor abdominal (enterite aguda) ou de natureza crônica, caracterizada por fezes amolecidas, com aspecto gorduroso, fadiga, anorexia, flatulência e distensão abdominal. Anorexia, associada com má absorção, pode ocasionar perda de peso e anemia. Não há invasão intestinal (BRASIL, 2010). Encontra-se a infecção em todos lugares do mundo, acometendo principalmente em crianças de 8 meses a 10-12 anos de idade. Pode-se dizer que a alta prevalência nessa idade é devido à falta de hábitos higiênicos que as crianças dessa idade têm, quanto ao adulto, parece que uma infecção com esse parasito pode conferir certo grau de resistência às infecções subsequentes (NEVES, 2016). Objetivo: Orientar os alunos, professores e diretores da escola pública sobre a Giárdia lamblia e suas complicações assim como a sintomatologia, prevenção e tratamento. Metodologia: Trata-se de um relato de experiencia vivenciada por profissionais da área da saúde durante no mês de fevereiro de 2017 em uma escola pública localizada em zona periférica na cidade de Belém no estado Pará. Para tal, foram utilizados cartazes ilustrados, folders informativos, e foram realizadas palestras educativas e a realização de um teatro. Resultados e Discussão: A ação realizada pelos enfermeiros fez com que facilitasse para as crianças e adultos compreensão sobre o tema da giardíase fazendo com que as crianças entendam o quão maléficos esses problemas são para saúde e ao mesmo tempo demonstrar para os elas, para os professores e diretores os sinais e sintomas da complicação para que possam identificar o mais precocemente possível e assim tomar uma iniciativa. Segundo a lei n 7.498/86, de 25 de junho de 1986 que dispõe sobre a regulamentação do exercício da enfermagem, e dá outras providências, a educação em saúde é uma atividade inerente ao profissional de enfermagem e regulamenta que cabe ao enfermeiro, realizar educação em saúde visando a melhoria de saúde do indivíduo, da família e da comunidade, sabendo disso a enfermagem tem em seus princípios a questão da educação em saúde, cuja a mesma é uma ferramenta de promoção em saúde, com intuito de prevenir doenças e promover a saúde para população, a educação em saúde trata-se quando um conhecimento dentro da área da saúde é transmitido e atinge a vida cotidiana da população fazendo com que haja novos hábitos e estilo de vida por parte dos indivíduos. O educar é considerado umas das principais funções dos profissionais de enfermagem, em quaisquer níveis de atenção em saúde. Destaca-se a atenção primaria como o espaço mais privilegiado para a realização de educação, mas não pode ser considerado como a único lugar, devendo-se educar em todos os níveis de atenção. Logo, a enfermagem tem o papel fundamental dentro da equipe interdisciplinar no que tange o ensinar a população sobre os fatores de riscos para as determinadas doenças dentro do meio em que os usuários estão inseridos, e mostrar de maneira sucinta e efetiva como pode evitar tais riscos à saúde. Levando em consideração as bibliografias estudadas a epidemiologia da giárdia é encontrada com maior prevalência em crianças entre 10 a 12 anos de idade, com isso o ensino em saúde deve transcender as unidades de saúde e atingir as escolas e creches devido tais locais serem predominantemente ocupadas por crianças, deve-se ser priorizada por parte da equipe de enfermagem, as visitas em escolas principalmente publicas devido as mesmas serem mais precárias. Sempre que possível é valido a realização de atividades com intuito de abordar e divulgar assuntos pertinentes e predominante nessa faixa etária. As atividades realizadas não foram somente voltadas para as crianças, mas também para os professores e diretores. Quando se fala de criança a escolha de uma abordagem deve ser muito bem pensada, pois crianças nessa faixa etária são muitos dispersas e não conseguem prender sua atenção em assunto quando o mesmo é abordado de maneira demorada e com linguagem cientifica, para pessoas nessa idade devem ser priorizadas palestras bem diretas e assertivas junto com atividades lúdicas como pequenas peças de teatro, pequenos vídeos animados abordando sobre o assunto, músicas rápidas, divertidas e de fácil entendimento para as crianças. Levando em consideração os adultos (professores, diretores) a educação em saúde para esses indivíduos também é importante, pois faz com que se atentem na preparação dos alimentos e aprendam sobre a importância da higiene pessoal tanto em suas respectivas casas, mas também na ambiente escola, como as cantinas onde as crianças realizam suas refeições. Depois das atividades houveram distribuição e fixação de cartazes com bastante ilustrações sobre a doenças nas paredes da escola para que com isso diariamente as crianças possam olhar e se lembrar sobre o que é a doença e assim não se esquecerem. Quando se educa uma população sobre um determinado assunto faz com que as mesmas sejam disseminadores de conhecimento em saúde e espalhem o aprendizado com seus amigos, familiares, podendo atingir a sua comunidade, a educação continuada é um importante fator para disseminação do conhecimento e diminuição dos fatores de riscos das doenças, e se caso possam aparecer outras dúvidas, é de suma importância procurar um profissional da saúde ou uma unidade de saúde para pedir informação sobre algo ou solicitar educação em saúde para a comunidade, isso é algo que é benéfico para todos fazendo com que todos saiam ganhando. Conclusão: A educação em saúde feita nas escolas para crianças da faixa etária de 10-12 anos é de suma importância para a prevenção da infecção por giárdia, pois a doença é acometida mais nessa idade pelo motivo da falta de higiene que as crianças nessa idade têm, ademais, é importante também divulgar sobre a limpeza correta dos alimentos e a higiene pessoal. A giárdia é uma doença de fácil prevenção, a partir do momento em que se tem uma higiene adequada, uma preparação dos alimentos de forma correta e alimentos de boa procedência, fazendo com que diminua drasticamente a incidência da infecção na população. 
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